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Ementa:  

A disciplina examina as convocações biopolíticas de diversos atores contemporâneos, 
sobretudo os midiáticos, considerando o funcionamento do mundo global e sua 
exposição a riscos sistêmicos, a função articuladora dos especialistas e analistas 
simbólicos, e as comunicações e contracomunicações como manifestações biopolíticas. 
As sociedades pós- tradicionais e as governamentalidades múltiplas exigem a 
tematização de uma teoria do poder voltada para construção da soberania a partir dos 
biopoderes, bem como o papel das comunicações e das contracomunicações nesse 
contexto. Em tal perspectiva, a disciplina estuda as relações entre as políticas neoliberais 
– que expressam os biopoderes e seus modos de comunicação – e as práticas de governo 
das condutas dos indivíduos em curso na atualidade, refletindo-se em sua vida 
econômica e social.  

Este semestre analisaremos o modo como se constitui a narrativa de ensaios e artigos 
acadêmicos não apenas do ponto de vista técnico - seguindo as normas da ABNT e dos 
periódicos especializados - mas também em relação à proposta conceitual de seus 
autores. O objetivo é construir narrativas que possam ser reconhecidas como ações 
performativas, a partir da politização de seus enunciados. Para tanto, o curso propõe 
inicialmente exercícios de leitura de uma pluralidade de textos publicados pelos 
periódicos mais bem avaliados na área, tendo em vista identificar como foram 
construídas as pontes conceituais, como os autores trabalharam as bibliografias 
escolhidas, como apresentaram suas principais hipóteses e elaboraram exemplificações 
e/ou estudos de caso, entre outros aspectos abordados a partir da proposta de cada 
aluno. O resultado esperado será a produção de pelo menos um artigo ao final do curso. 
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